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A FOTOGRAFIA NA PESQUISA INTERVENÇÃO: IMAGENS DA CIDADE E PRODUÇÃO 
DE SUBJETIVIDADE. Bianca Sordi Stock, Bárbara Parobé Mariano da Rocha, Daniel Dalligna 

Ecker, Marcelo Lubisco Leães, Mayra Martins Redin, Neuza Maria de Fátima Guareschi (orient.) 

(PUCRS). 

A fotografia na Pesquisa Intervenção: Imagens da Cidade e Produção de Subjetividade. O trabalho faz parte da Linha 

de Pesquisa Políticas Públicas e Produção de Subjetividade, desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa Estudos Culturais 

e Modos de Subjetivação no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da PUCRS. Este trabalho é parte do projeto 

de Pesquisa-Intervenção desenvolvido com adolescentes de 14 a 18 anos que participam do Projeto FASC/Trabalho 

educativo e objetiva a discussão de outros modos de fazer pesquisa e produção do conhecimento em Psicologia 

Social. Através da problematização de conceitos do campo das políticas públicas de atenção a saúde, educação e 

renda, nos propomos a pensar como estas políticas envolvem e potencializam a vida dos coletivos que os inscrevem 

como os que demandam a atenção de programas sociais e culturais. Assim, propomos pensar o conceito de 
vulnerabilidade social problematizando o caráter cristalizado desta como algo que estigmatiza e coloca o sujeito 

numa posição de fragilidade e desamparo para pensá-la como a qualidade do sujeito de estar sensível. Tomamos a 

fotografia como dispositivo e metodologia de intervenção dos adolescentes no espaço da rua. Para pensar os aspectos 

referentes à imagem e ao olhar, utilizamos o referencial de Roland Barthes e pensamos os processos grupais a partir 

do conceito de Grupo Dispositivo advindo da Análise Institucional. Os encontros acontecem duas vezes por semana 

no presente ano, e busca-se uma sensibilização para o olhar artístico em saídas pela periferia onde os adolescentes 

moram e espaços da cidade. São realizadas análises e discussões das atividades e outras questões emergentes no 

grupo. A rua torna-se vulnerável ao corpo artista, livre para a criação, mas acolhido por um corpo de profissionais psi 

e pelo seu próprio grupo. 
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